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EMENTA

Pressupostos históricos, filosóficos e pedagógicos da avaliação da aprendizagem. Concepções teóricas e metodológicas da
avaliação da aprendizagem. Funções da avaliação e modalidades avaliativas. A prática da avaliação no contexto educacional:
instrumentos e critérios para a construção do conhecimento. Avaliação e mecanismos escolares: recuperação, reprovação,
repetência e evasão.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA/COMPONENTE CURRICULAR
(Geral e Específicos)

Geral

Compreender a avaliação da aprendizagem como um processo de intervenção pedagógica e acompanhamento da
aprendizagem dos estudantes.

Específicos

Entender a avaliação da aprendizagem para além da nota e registro de atividades;
Refletir sobre as modalidades avaliativas e suas implicações no processo de ensino-aprendizagem;
Discutir a importância do erro no processo avaliativo;
Reconhecer os instrumentos avaliativos como parte integrante do planejamento docente;
Identificar a avaliação da aprendizagem como um componente do ato pedagógico inerente à uma prática docente
construtiva.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE I – PRESSUPOSTOS EPISTEMOLÓGICOS DA AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

Pressupostos históricos, filosóficos e pedagógicos da avaliação da aprendizagem (apontamentos sobre a



pedagogia do exame)
Concepções de Avaliação da Aprendizagem
Avaliação da Aprendizagem: aspectos pedagógicos e princípios básicos

UNIDADE II – A AVALIAÇÃO NO CONTEXTO ESCOLAR

Funções e modalidades de avaliação
O papel do erro nas práticas avaliativas
As práticas avaliativas para além do autoritarismo

UNIDADE III – AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM: COMPONENTE DO ATO PEDAGÓGICO

Instrumentos avaliativos
O ato de avaliar a aprendizagem na escola

METODOLOGIA DE ENSINO

Explanação do conteúdo programático por meio de aulas expositivo-dialogadas; resolução de questões coletivas e/ou
individuais; leitura e análise de textos; seminários; debates; resenhas e/ou fichamentos; atividades individuais e grupais.

RECURSOS DIDÁTICOS

[ X ] Quadro
[ X ] Projetor
[ X ] Vídeos/DVDs
[ X ] Periódicos/Livros/Revistas/Links
[ X ] Equipamento de Som
[ ] Laboratório
[ ] Softwares²
[ X ] Outros³

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
(Espeficarquantas avaliações e formas de avaliação– avaliação escrita objetivo, subjetiva, trabalho, seminário, artigo, etc. -

para integralização da disciplina/componente curricular, incluindo a atividade de recuperação final.)

O processo de avaliação será realizado de forma contínua e cumulativa durante toda a disciplina, contemplando os seguintes
critérios: participação e assiduidade nas atividades propostas. As notas serão obtidas de acordo com as atividades avaliativas
destacadas na tabela abaixo:

A média final será obtida da seguinte forma: (A1+A2) /2.

ATIVIDADE DE EXTENSÃO⁴

BIBLIOGRAFIA5 

Bibliografía Básica:
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2008.

Bibliografia Complementar:

ARREDONDO, S. C. Avaliação Educacional : promoção escolar. São Paulo: UNESP, 2009.

DEMO, P. Mitologias da avaliação: de como ignorar, em vez de enfrentar problemas. Campinas: Autores Associados, 2002.



ESTEBAN, M. T. Escola, currículo e avaliação. São Paulo: Cortez. 2003.

HOFFMANN, J. O jogo do contrário em avaliação.  Porto Alegre: Mediação, 2005.
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1999.

OBSERVAÇÕES
(Acrescentar informais complementares ou explicativas caso o docente(s) considere importantes para a disciplina/componente

curricular)

1 Para a oferta de disciplinas na modalidade à distância, integral ou parcial, desde que não ultrapassem os limites definidos em legislação.

2 Nesse ítem o professor deve especificar quais softwares serão trabalhados em sala de aula.

3 Nesse ítem o professor pode especificar outras formas de recursos utilizadas que não estejam citada.

4 Nesse item deve ser detalhado o PROJETO e/ou PROGRAMA DE EXTENSÃO que será executado na disciplina. Observando as orientações do Art. 10, Incisos I, II, III,

IV, V, VI, VII e VIII, da Instrução Normativa que trata da construção do Plano de Disciplina.

5 Observar os mínimos de 3 (três) títulos para a bibliografia básica e 5 (cinco) para a bibliografia complementar.
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